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D . Franniwu <k Lemo» itn Faria Po ruim CouLinliu uóíirMit, bem tíoiut) seu íiuiBn rnai» volhn João Pnrrim tíamos, t ‘ ) no Piijii-iiiio do Mnraincõ. frufmozia de P , An- tuniu de JRòutinps, Loi-mo tliista nitiadn. iq » 5 do lAlirll rio J7Í1&. iSous naos, rir>u-< o aba&raijus, pertenoião a uiuu da* mal-' antigas <* iilusím s fmnillas das jwoví nelas do (HfcpjrtU) Riuirtu i> di» K . Paulo. Na edatie de II  armin ({TIS i-arllu iiara n Europa o nnmillaai- i> romplmnenfii do ruiu <,(|iu,açâii1 para que u uonvídava mfm qm* Ludu a (•til.mda recrnily rio «t«u innüo muno ofjpoaifor iia lín i- voi'«iriadt' do CoLmlira da Faculdade do Cauonys, oiiju hupimi wjtuÍu .  v\i :iO de Jiinlin i]p  1752 entrou pura it Gdlrffiu dos m IJiU m t cnnio prmHonisln; passou a roiiogicil aos G d* Setembro cio I J & b ,  a  logo ikp dia 2 4  do nmz Rüíütnli* sH. graduou om Carmue-s, eotilainio apenas lu annoH- Arguiu a vida arademim. t m  oppueüor, o dopo!» n do Ju lho de L761 aaliiu R dtur do Collegiu dos mi­litares.FoitrM diísrjüüo de seguir a monotonia da carreira colludialira qulss aproveitar-ae de um ons^jo, nun ao (»rfí*ru(’OVí. e »]uc Hm (mtwini Tavuravel. Rfiin da vôr os seus lares ü ijoí&r <ln ctitna que n tmr^\jár& na kiTancia.l*)Vtd- * Bio«r»}iU« dc Joiç Ptfelr* ÍUiaaa S . R fttg. 1Í0»



Constando a vagatura do Doadu da rathnriral desta capital. 
D. Francisco do Lemoa neduxiu luda a sua ambicftn a 
ubto/* a atireesafin, o a pediu; Item nutavol í  que o milco 
jwJIdn du ioda a sua lontra vida fiwsq este, em que 
tmwlrava dowjjn de viver unde naw^ra. Ominln que ao 
aprearnlar o rniuerimoatn ao enlcbre Pombal, rate ginmli- 
miniatro re*|xmitóra: * Não lho convdni tal emprego, nfto 
limito tanto na suas visUv»,» O potitiro iUust.rndu. que 
possuía i'in alto grão a arte du roiih<vor o préstimo doe 
liomeiw, qtm logo aprmeíiar-Bo doa Ulriilns ik- I). Fran- 
rlseo de Lemos; nonferio-ltio em do Agonio do fít íl 
n lugar de Ju iz gera! das ordena militares; pouro der*>í«. 
jior dncrntn rio |g cio Janeiro do 17fl# n despaelimi th*»oin- 
imigadur da naaa da suppbeacfm; e por carta do Jü  do 
m»vnno mo* o provou supnmunicroriameule wn mu togai 
du Tribunal ria fnquisiçín em Lisboa. Ai mia aqui 11*0 
riciu as lioiirns «o agrariaiio. Crit-so a Mesa Censória 
I). Francisco í  para ella tiomendn eni í i  do Abril, t  nu 
fim du mesmo anuo è nomeado Yigark» Capitular de 
Coimbra. Kstn mmmiasio Isrgimdn elb* ge espllra) era 
rrilleti sem duvida, pelas rfrrmMnnciiw e desordem* mu 
ipic nx cuinuM ge arhavRu: a llionia o a inlriam priuel- 
piíirfio Ingo n fazer o* seus nfridng, aerumulaivk' rn<ii«*K 
sobre malcg, e gA A custa de nfio perfUMia* fadigas pAde 
oito desviar e pAr Tudo em pox. e no mesmo csta/k» em 
i|ue n seu antecessor tinha deixado.

Keste exerrkdo ik> Vigário Capitular de Coimbra k*‘ 
conservou atf* i t  de Maiu de 1770. em que foi nomeado 
Heitor da 1’niversidarif, |iara de um homem Mostrado 
se poder contar çnm & rmuljnvíHpiò rias reformas, que 
se ifiu emprcbender: o por ente motivo fui lambem nu 
mesmo armo nomeado 'onsetlieirn da Junta encarregada 
da dita reforma, presidida ptdn prnprin Marquez de 
Pombal, que o chamou Juntamente com JoAo Pereira 
liamos, h nutro* rinco varões itos inais abalizados em 
luxes a (atentou, que rnllo se mnliocião em Portugal. 
Nesta Junta, wquindn duiem oscriptorr* imiiarciaes. fòrãu 
ui ikms KraslloirnH irnifiiw w  que mais trabalhúrãn. 
iiiriipnmU>-se da formaciín e ivdaçfto diw «datuliw: togo 
que eiden .He finiirluEHto fo| 1>, Franoinrn de ÍjW iok ngra-



ainda com a csrls de oooselho, e a 11 de Setembro do 177S 
provido ao togar de Reformador ( I )  Reitor, Bispo do 
Zenopole, o faturo succoeeor ao bispado.

Fallooido o Bispo de Coimbra D. Miguel da Antuui- 
oiaofo, sã oonformidade da bulia do sua ooadjuloria e 
futura 8uccfissão, tomou posse do báculo, e por uma 
rcprcstmlaçfio. que fez, pediu a demissão de Reitor e 
nefurmador. oUegando não a ar compatível a ao cumulação, 
a qual lhe foi concedida.

Cumpro nfio cequeoer que foí esse justo avaliador do 
verdadeiro marenlmenlo líUerariô quem obamou 6 Coim­
bra, e deu a conhecer ao Ülustre Marques do Pombal o 
Dr. Josâ Monteiro da Rociia, o qual vivia na obscuridade, 
o quasi acm ser omprogadOi por ter sido membro da 
prosoripta sociedade dos Josuilas.

Em 17T7, sendo chamado para assistir á aoclam&cfio da 
Jlainha D. Maria I, lhe apresentou um volume, em que 
apresentou uini twnía geral do rodado da Universidade1, 
<las vantagens das reformas, e apresentou as providencias 
indispensáveis.

Em 1790 lho conferiu novamenfe o Príncipe Regente 
o titulo rio Reformador Reitor,

‘Por oocasi&o da invasão Fnmooza em Portuga!, foi 
tnn dos deputado» que de ordem de Junot fftrflo mandados 
d Bnyona cm Março de 1808. Tendo a deputação alli 
oonfereoniario om Abril cem o imperador NapoleSo, sobre 
o destino do Portugal, mandou esto que oa deputados 
se retirassem s Bordeaur. e qnn ftlll esporassem o reenl- 
loUo. No rnlretanto sobrevindo a revoiucão em Portugal, 
e sendo d'alli espulsos os Franoeaw, obteve de Napolcfin 
licfiooa para se retirar, o entrou cm Portugal no dia 
0 de Novembro de 181(1. 0 reconhecido acoihimenLo, quo 
dera Napoleãn a um sabio tão conhocido na Europa, fez 
que apenas chegado u Portugal fosse visto pola Regcncia 
como suspeito de infidelidade ao seu Rei; porám tendo 
requerido Justificação foi absolvido, oom iriumpbo; c 
8. A. R. em 1811 o restituiu no seu bispado, bem como 
fliM seus antigos cargos de Reitor e Reformados, sendo

<i) V»i- a talla do Wmtjw» do Voubil vo (mMIUsicdío.



rscebírtn em Coimbra com grandes festas e applauaos. 
Cansado doa serviços e doa m oa , obteve a ti da Se­
tembro de fS il o passar a descansar letirando-sa & aua 
quinta de S. Mortinho, tendo por oonsckçSa o haver 
fior suocesscr o sábio, digo©, e venerando prelado, quo 
hoje 4 Patriaroha eleito de LLsbOa. Sègaír e relatar tniu- 
damnntu todos oa serviços quo íet.á Uaivèrsidade, valeria 
o mesmo que esorever a sua historia no tempo todo que 
tftn illuBtre varfio a regeu. «Deu nova e melhor fôrma 
a tudo o paço das escolas. Erigiu oa rumptuoaoa odifloios 
do museu de Historia Natural, do gabinete de Phystea 
experimental, do Jahor&tarie umtomtao, dn dispenratorio 
phurmaeoutloo, da oífleina lypoírapbica. Fex construir 
o observatorio ostroaomico, e deu principio ao Jardim 
Lotanioo. Refundiu em muitos pontos a legtalatâta Utte- 
rarls, tíiàhenj do beltos r&gvjlaraéntot a pelloia oestdemica; 
orgaDlaou 6 instalou a junta da dlreotoria gorai, centro 
regulador da ensinança publioa. Fez completar o ensino 
das faculdades phitosopfiíim e íjsâthetuatíoa» criando novas 
oadoirw de Metalurgia, de Hydraulica, de Astronomia 
pratica, lEstabeietiou doutas viagens, ejpodiçBes pbHo- 
sopbiças, assim doutro, como fâra da patria. «Nestas 
fiVrío contemplados por édnta do governo os Brasileiros 
Cam&ra. o José Bonifácio.» Deu inaiguos providencias 
ao obsfsmLsrlo, nnriquecendo-o da (uocliinas, de instru­
mentos, creamJo a promovendo a epliemerida oa trono mica 
tilo util á navegação. Propoa o formal Uou a grande lei 
dus Cosmogreptio» do raio o. Zelou n iastruaoü» do clero 
uaolonal... Tudo abrangeu, tudo melhorou o asu selo 
indoTesep.. Nem ora meuos admirável uo modo suavisslmo 
com que regia os espiritas]!. . .  e favorecia oa que de wu 
auxilio nocessiUvfio. 0 nome de quem fé® tantos serviços, 
e tanto concorreu paru o progresso das luzes antro os 
seus uompatrioing, passarA A posteridade cora o rocouho- 
cfmenta universal,—  Mas depois de tantos serviços o 
vaidade» encargos estaria esquecido de seus lares! Não. 
E sírvão do Lestamunho as seguintes expreasffes de um 
monge dn Alcobáço, que corram impressas desde 1822 
«Brasü, quo 4* o nuvopaix do Canann; torra de prodígios, 
reservada para os maift altas rtastlnoB, e coma feita paia



pU«*& por derreto tio Aullmr tjn natureza; que em teus 
rios, mn Ium  montanhas. cm runs florestas, o ntí nau 
próprias entranhas iio teu solo ostentou seu poderio e 
líflinoDU Um futura grandeza:... Arm inystorlosa, onde 
os augusto» ç sorrn íssíjuíilS pririeipes d» rasa de Bragança 
csrapárSu às furiosa* vagas da levoLuçFvt) fmieeza; cidade 
do rofiielo, nrulf so unfrlo, rrvvmU^òrllú 0 flomiírüo 
(ir i-aitms de uma árvore, quo HO Mrasse entre uris 
>m Portugal, teria sido 0 ludibrio cIr tormento,). . .  
wja-mi* jurrnittiilo agora saudar-to, rpnder-ie sinceras 
graç&a, purgue nos enviaste mimo em paga de lm|o
quanto nos devias, o Esro. Sr. I). Francisco du
Lemos. Ello anura se pejou de Lhe teces dado n
burt-n, ante* m gloriava do sor teu ridadão, e ijuasi 
r>ror«indn n affmmir ípnntimiá Fr, Furfutuihi de S. Roa- 
veiilurai que roube no seu espirito uuin pwla analoícin 
eorn rasas agigantadas, pmducçfies, em que jwibresahe ás 
mitras partes do globo,.. Nunca íallnn de ti som mu 
alvoroço, utn erittiusíasmo, que se transfundia aos seus 
mivlntos.» Em pago de tantas virtudes os seus pulrirlas 
Itie derão mim gmla 0 dwkjlik prava do rooonheeimonlu 
elegcndo-o deputado ás llrirtw; porrim rCmnbocfcndo que 
a sua avnnçnrtn rdade não lhe pçdia rlar fmijas para 
sustentar as «mas iKidHUj&es 0 dirrikis dos seita eon- 
ridaiHtw, 11 lio ebegnn ft Eoraar afisentn em Hriries, vindo 
n falliver aos 22 do Abril de 1822.

nenminromns rum as justas cxpreasiV*, em que 0 seu 
èluqdpnle apreciador, de cujas fras*1* nos havemos já por 
vexes Válido, pinta o seu raranlef, «ÇSnnfn vasto, |im- 
fundo, diein de qualidades as mais sublimo*; fui tif.íl »n 
sarerdoeío. foi ulil ao iniperj». ttomn pastnr serviu ;l 
igreja, hnnrnu o bani lo: como sabia, chefe e protetor 
dr» sábios, ríiffundUi oa mirheeimentc», adiantou a tiivl- 
liaaçle. * (1)

( 1) Aqui poifiioi om rctu a qu m  it»la d« 11 ái> Wklo 4xilr 
BTiBO pó» í»*|mriVfc r> Rshlo PuM utíIi í  «-(rlMi dr S.tsbflfr |i*r s*i.í«f»tFr
n um* purmi&it, «jkie Um havUiuet Mio, Appku Jor plagia» funvliriiu. 
i|s< ia renUírlD jwr aicrtr» iId ihd d iim  uat«rqiwr.

c lat Iniiini ,ln ijpp *p 4n inlinr Supq ,1, rqlmbn
Lenta* aao "Idiricw fuimtirp» f|ui* V . . . upant»; >  nm » o* lenba mui lo



ADDtTAMENTO

P A L I. A

QiiB rs?, o v  arques dk Pombal, rvi oonreuio oe s st ado,
VlSlTADOII 'PLKNlPWntNCIABlJ» K UX1AJ1 TBKKNTE nTlt.-ftSi
NOHRM SKNÍWR PARA A NOVA PVNüAÇÍn T>A UN1VKHHIOADB
m  i^iimboa, ao mruvti da mrama UmvwiíinuüE, honvo-
I1MM1 A HA LA «KAlVOK W1H P.AÇOH URU-A. NA TAttOK &> OH
£2 OR ÍH-IVBRO Oí 177?.

A benignidade e a magnanimidade fTKl-H«i meu Wenhnr 
nunca *»« tnaní festa rito mai* poderosas, dn ipio ao fUcrfln 
v/>r <iuando se servirfio de um instnunenin lio drhil como 
çti, p&rti cojisuiuamn a magnifica obra da fiindftçfin doda 
ifliistre Puíversidadi*.

EUa linha feito jii lia mais dn vinte e did» aunou um 
tkw primeiro* dnu.i srnndes •* cnnUnuos objeetns dmim-lla 
Paternal a Augusta Providencia: r> rjur f «  nwwario 
pmflignr e delhdar com as forças do wu Potente Braçn 
tanlos monstros dninesHrtns, e tanlos inimigos cèstrauluis. 
antes de tKHjcr obegar A mèla da sua glorlotdjwdnia car­
reira.

K cila mnstítnirâ agora um doa maiores r> mais dignos 
motivos üotn <pio no Reglo Espirito de S. M. *k! pdde. fa?.or 
completa a satisfação <iû  tem dos seus fieis v$&?nlt<j>>: 
vomlii aulhcnUcamcnlc justificado peias contas da rninlia 
bonrosa rommhfSo. ipm neste louvável Corpo Aoadnmic» 
se liQvIBo jú principiado a fundar os bons o rlftpvira^M 
estudos desde a prnimiigBÇfto das SacrusaTilas íjm«  (jno

Uai* d# Uibto, m«l pòtta TMpendar i  jicrfsnia da V , , ,  Poeta
porém di*»r «ra k*t» I  qui ntjarB» ffleoim ptclada «rren  od alecle 
hiiisrlro. etfrnsn a rlmiMounciftdD, ainda ^errrmlo-n iimliin* a Am - 

u  lltlnaiia! o gw  m H> dlllinil u i  nlopíM lnu>lirMi 
ainda itl&MnHto* rom m u i , dar «ntliaUnia fal** doa n»«a >uHa 
«na1irrin>*n«K * variad»* trabotto*. «ta hçnr-rtri* do yablko * da«

F, A, Ui‘ yamhouMj ,



dlaslpár&o os trdva» om qu« os Inimigos da Lcx iínhfio 
insuperavelmente coborlo os felites engenhos Portu­
gueses.

•Este fiel teslomuaho de que em Coimbra aohoí muito 
que louvar, nada quo advertir, será no Alia Mente tio 
H. M. uma sogura oauçto das bem ruruJarlaa esperanças 
quo hade conceber dos prograwos HUeratios de tins di­
gnos Academioos, que tal sorte prevenírio os novas Leis 
doa Estatutos, com o fervor e aproveitamento dos seus 
liem logrados estudos; depois de se acharem aooeorrldos 
desde a Eminência do TUrono oona as Sabias Direccdcs. 
u com os Regularas Motímdos, que em Portuga! jazido se­
pultados debaixo das ruins» de mais de dous séculos de 
funesUasimas estragos.

No meu particular tenho por certo, que os successoj 
Mo de uorrespondor cm tudo d expecluo&o regia. Eata 
plausível oerteia 6 n quo só ms pôde «uavisar de algum 
modo o justo sentimento, com que a urgenoia das minha* 
obngaçóo na oôrto fax Indispensável que ou me despeça 
dosta preclara Academia; augurando-lhe foliddadee 
iguaes nos oonsummatJoa adiantamentos llllerarioa com 
que Unho previsto que ba de ressuscitar em toda a sua 
anterior íntegndado o Esplendor da Igreja Lusitana, a 
gloria da Coróa dEMloi Meu Sonlmr, «  a fama dos maia 
asBignalados varóee, quo com as suas memórias honrorfio 
es fastos Portuguesas.

Com asUs faustíssimos fins dou o dito Senhor á Uni­
versidade o digno Prelado, que até ao presente a governou 
como Reitor com (Ao feliz aucoeaso; o que do dia da 
minha partida em diante a bada dirigir commo Reforma­
dor: confiando jualamentc das suas bom cultivadas Jntrns, 
c das suas exemplares virtudes, que nlío s4 conservará 
com a sua perspioas attcnçSo a exacta observância dos 
sábios estatutos, do cuja exeeuQio fira encarregado; mas 
lambera que ao mesmo tempo a hade (Iluminar com ns 
subí directOes; a hade edlficer com a sua comjtummada 
prudência; e linde animar com as frueLuosas apltcaufiiu 
a tudo o que frtr do maior adiantamento, n dn malar honra 
do toiias as Faculdades Acadêmicas.


